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Serratia marcescens, um bacilo gram-negativo encontrado em ambientes diversos, é patógeno humano 

oportunista. O manejo terapêutico é dificultado pela resistência intrínseca e adquirida a múltiplas classes 

de antimicrobianos. Além disso, isolados com fenótipos de multirresistência (MDR) têm sido encontrados 

inclusive no meio aquático, que é considerado hot spot da resistência antimicrobiana (RAM). Neste 

trabalho foi investigada a RAM em S. marcescens recuperadas de um rio urbano. Amostras de água foram 

coletadas do Rio Itapecerica–MG (20/09/2022) e submetidas à cultura suplementada com colistina. As 

colônias recuperadas em ágar cromogênico tiveram a confirmação da espécie por testes bioquímico-

fisiológicos. O perfil de susceptibilidade aos antimicrobianos foi determinada pelo método de disco 

difusão e a concentração inibitória mínima (CIM) da minociclina, imipenem e meropenem, determinada 

pelo método de microdiluição em caldo (128 a 0,5 µg/mL), segundo BrCAST. No total, 17 isolados de S. 

marcescens foram recuperados, e as taxas de resistência observadas para betalactâmicos, sulfazotrim e 

fosfomicina foram, respectivamente, 58,8%, 64,7% e 58,8% Dos isolados, 8/17 apresentaram fenótipo 

MDR, resistentes simultâneamente a sulfazotrim, fosfomicina e cefalosporinas. Para minociclina e 

carbapenêmicos, considerados opções terapêuticas relevantes na clínica, 14/17 isolados foram resistentes 

a minociclina (CIM 32 -128 µg/mL) e 8/17 resistentes ao imipenem (CIM  4 -8 µg/mL). Curiosamente, 

todos os isolados foram sensíveis ao meropenem, o que pode estar associado a um mecanismo de 

resistência específico a carbapenêmicos circulando no ambiente estudado. Os dados mostram que rios 

poluídos podem abrigar S. marcescens resistentes a antimicrobianos, sinalizando risco de transição para o 

cenário clínico como defendido pela perspectiva One Health. Os achados reforçam a necessidade de 

atenção ao uso de antimicrobianos de última linha para o tratamento de infecções por bactérias gram-

negativas multirresistentes e alertam para a necessidade de vigilância ambiental contínua e políticas de 

uso racional de antimicrobianos para mitigar a disseminação da RAM. 
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